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OBJETIVOS GERAIS  

 
 

Pretende-se com este dossiê proporcionar o conhecimento do património edificado da 

cidade de Santiago do Cacém aos alunos dos 3.º e 4.º anos do Ensino Básico. 

 
 
 
 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 
 
1. Contactar com documentos de natureza histórica e bibliográfica. 

 

2. Compreender que cada documento contém informações sobre um ou mais 

factos concretos. 

 

3. Aprender a extrair informação dos documentos. 

 

4. Perceber que nem toda a informação tem a mesma relevância. 

 

5. Aprender a relacionar a informação proveniente de vários documentos. 

 

6. Entender que a cidade evoluiu ao longo dos anos. 

 
 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS DO DOSSIÊ 
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Pormenor das muralhas, torres e barbacã do Castelo 
(fotografia: José Matias, 2002, CMSC). 

 
 
 

CASTELO DE SANTIAGO DO CACÉM 

 

 
Desconhece-se a data da fundação do castelo de Santiago do Cacém; no entanto, parece 

ter sido ocupado na época islâmica. Em 1186, foi conquistado definitivamente pelos 

cavaleiros da Ordem de Santiago e doado a esta Ordem Religiosa-Militar. 

 

Entre 1310 e 1336, foi pertença de D. Vetácia Lascaris, uma nobre bizantina que fora 

ama e camareira-mor da infanta D. Constança, filha de D. Dinis e D. Isabel, a rainha 

Santa. Depois de 1336, regressou à posse da Ordem de Santiago.   

 

A partir do séc. XVI, o castelo perdeu a sua função defensiva e entrou em declínio. 

Funciona como cemitério desde 1838. 

 

O castelo, tal como o conhecemos, é composto por cinco torres e quatro cubelos e é 

rodeado pela barbacã. A sua forma resulta da reconstrução de que foi alvo nos anos 30 

do séc. XX. Em 1910, foi considerado monumento nacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONTEÚDOS DO DOSSIÊ  
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Heráldica sobre a porta do Castelo (fotografia: José Matias, 2001, CMSC) 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SANTIAGO DO CACÉM E CADEIA COMARCÃ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em sessão de 1 de outubro de 1879, a Câmara Municipal autorizava o presidente, 

Manuel António da Costa, a solicitar, a Jorge Artur Schiappa Monteiro, condutor de 

obras públicas do distrito, a elaboração da planta do edifício destinado a Paços do 

Concelho, Tribunal Judicial, Cadeia Comarcã e demais repartições. O projeto viria a ser 

aprovado em reunião de câmara de 2 de junho de 1880 e confirmado por decreto-lei de 

7 de abril de 1881.  

 

A direção da obra coube a António Lourenço da Silveira, engenheiro-chefe de obras 

públicas, que, logo após a aceitação do cargo, propôs alterações ao referido projeto, 

como forma de obviar alguns erros de arquitetura. Parte dessas modificações foram 

Edifício dos Paços do Concelho, ed. Francisco 
Duarte, finais da década 20 do Séc. XX. 
PT/AMSC/Col.B/14 
 

Vista da antiga Cadeia e Edifício da Câmara Municipal. 
Postal ilustrado, ed. Carretas (fotografia: Hidalgo Vilhena, 
Início do Séc. XX.). PT/AMSC/Post./Col.C/1 
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aprovadas em sessão de 28 de novembro de 1881. No ano seguinte, após a 

expropriação amigável do terreno pertencente ao Conde de Avillez, iniciou-se a 

construção da cadeia.  

 

Em 1883, eram evidentes as dificuldades económicas do município santiaguense. Do 

empréstimo contraído, em 1881, à Companhia de Crédito Predial Português, no valor de 

27:990$000 réis, restavam 180 obrigações municipais, cerca de 15:300$000 réis, sendo 

ainda necessários à conclusão do cárcere 2:500$000 réis. Os munícipes estavam 

sobrecarregados de contribuições e a continuação da obra segundo o projeto primitivo 

exigia a contração de um novo crédito, o que não convinha aos superiores interesses da 

edilidade. Assim, em 11 de agosto de 1883, a câmara deliberava construir apenas um 

edifício destinado a tribunal judicial, na praça situada em frente à cadeia. Porém, a 

opção não agradou à população, pois tornava a praça exígua e disforme. Como 

argumentava o vereador Duarte, em sessão de 24 de outubro desse mesmo ano, os 

Paços do Concelho deveriam ser construídos nos terrenos onde se encontravam 

construídas as casas de Inácio Maria Pereira, António Pereira Feliciano e Adelino 

Augusto Penedo. A proposta foi aceite por unanimidade.  

 

Expropriaram-se, então, novos terrenos e procurou-se um empregado especializado 

para levantar planta do novo edifício, com a colaboração do Eng.º António Lourenço da 

Silveira, cuja proposta para dirigir tão grandiosa tarefa foi aceite em 24 de fevereiro 

1885. Seguindo a sugestão do dito engenheiro, contratou-se Ernesto da Maya, condutor 

de obras públicas do distrito, para copiar os desenhos. E, em agosto desse ano, a 

Câmara Municipal deliberava mandar anunciar a arrematação das cantarias, da cal, do 

tijolo e da areia e a condução desses materiais para o lugar onde surgiria o Paço, que 

desde 1900 é palco das decisões do poder local. 
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Planta do alçado principal do edifício destinado a Paços do Concelho. s.d. PT/AMSC/AL/CMSC/A-A/001-001 

 

  



  

 
8 

Fachada da Casa Verde (fotografia: José Matias, 2001, CMSC) 

 
CASA VERDE 

 

 
A casa verde foi construída no século XIX, tendo a sua magnífica fachada de azulejos de 

padrão verde − ARTE DECO sido colocada no século seguinte. A fachada desta casa de 

habitação reflete o gosto da época, sendo que os azulejos foram produzidos na antiga 

Fábrica de Cerâmica de Sacavém.  
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Antigo Quartel dos Bombeiros Voluntários de Santiago 
do Cacém (fotografia: José Matias, 2001, CMSC) 
 

 
CAPELA DE SANTO ANTÓNIO 

 

 
A capela de Santo António foi construída no final do séc. XVII e era de pequenas 

dimensões. Na sua capela-mor, estava sepultado o seu fundador, João de Moura Brito, 

cuja lápide sepulcral foi deslocada para o cemitério da cidade em 1931. 

 

A referida capela de Santo António foi cedida à Câmara Municipal em 1930. Depois, foi 

demolida e no seu lugar foram construídos a Sede e o Quartel dos Bombeiros 

Voluntários, cujo projeto é da autoria do arquiteto Rafael de Castro. 
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Planta do alçado principal da capela de Santo António, in Património Edificado 
de Santiago do Cacém − Breve Inventário, 2001. 
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Casa Alda Guerreiro (fotografia: José Matias, 2002, CMSC). 
 

 
CASA ALDA GUERREIRO 

 

 
A Casa onde viveu Alda Guerreiro situa-se na rua Dr. Francisco Beja da Costa e é muito 

antiga. 

 

Alda Guerreiro (n.1878- 1943) foi uma importante pedagoga e poetisa de fortes ideais 

republicanos. Fundou a Escola Liberal de Santiago do Cacém e ao mesmo tempo 

mantinha em sua casa a “Escola Livre”.  

 

Na sua casa, funcionou igualmente uma escola de ensino artístico e de bordados. Nesta 

casa cheia de história, viveu também o pintor Manuel Espírito Santo Guerreiro, pai de 

Alda Guerreiro e de Rafaela Guerreiro de Andrade, esposa de António Manuel Freire de 

Andrade, farmacêutico e um dos fundadores da comissão concelhia do partido 

republicano português.  

 

Manuel Espírito Santo Guerreiro era natural de Castro Verde e foi aluno da academia de 

pintura, onde ingressou em 1866. A sua obra artística recebeu diversas menções 

honrosas nas exposições a que concorreu. Em Santiago do Cacém, ocupou vários cargos 

públicos, tais como: presidente, vice-presidente e vereador da Câmara Municipal, 

provedor da Santa Casa da Misericórdia, substituto do juiz de direito, e diretor da 

Música e do Teatro Harmonia. 
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O Jornal das Crianças, Alda Guerreiro Machado, 1909. PT/AMSC/FAM/AGMESG/B/004-003 
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Poema Árvores, Alda Guerreiro Machado, 1913. PT/AMSC/FAM/AGMESG/B/002/7 
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Autorretrato de Manuel do Espírito Santo Guerreiro, Séc. XIX. Coleção do 
pintor, Museu Municipal/CMSC, por doação da família Freire de Andrade. 
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Açougue (fotografia: José Matias, 2007, CMSC) 
 

 
AÇOUGUE 

 

 

O pequeno edifício, que durante séculos serviu de açougue, situa-se na rua Dr. Manuel 

de Arriaga e foi mandado reconstruir em 1764, pago pelo concelho por ser uma obra de 

utilidade pública. 

 

Em 1765, as obras estavam terminadas e o açougue a funcionar em pleno. O edifício 

voltou a sofrer obras em meados do séc. XIX e nele passou a vender-se apenas carne. 

Refira-se que, até aí, a carne era vendida com o peixe.  
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Cartela sobre a porta do Açougue (fotografia: José Matias, 2001, CMSC) 
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Excerto da ata da Câmara Municipal em que se deliberou mandar reedificar o açougue, 1764. 
PT/AMSC/AL/CMSC/B-C/002/65  
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Edifício da Sociedade Harmonia (fotografia: José Matias, 2009, CMSC) 
 

 
SOCIEDADE HARMONIA DE SANTIAGO DO CACÉM 

 

 
A Sociedade Harmonia de Santiago do Cacém foi fundada em 1847 e encontra-se 

instalada em sede própria desde finais do referido século, na rua a que deu o nome.  

 

Este edifício secular foi descrito à época por Pinho Leal, no 9.º volume do Portugal 

Antigo e Moderno, como possuindo boas salas para bilhar e jogos de vaza, sala de leitura 

e de baile. Anexo ao edifício principal, encontra-se o cineteatro, inaugurado em 1875.  

 

De acordo com os estatutos, esta sociedade recreativa e cultural tem como fim estreitar 

as relações de amizade e de convivência entre os sócios, através da promoção e 

realização de atividades do cariz a que se destina. 
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Planta do alçado principal do Cineteatro Harmonia, s.d. PT/AMSC/ASS/SH 
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Cartaz do filme A Caixinha de Surpresas os 3 Cavalheiros, s.d. PT/AMSC/ASS/SH/H/005 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
21 

Fachada principal do Hospício dos Terceiros Franciscanos 
(fotografia: José Matias, 2002, CMSC) 
 

 

 
HOSPÍCIO DOS TERCEIROS FRANCISCANOS 

 

 
O edifício construído em 1750 pertencia à Ordem Terceira de S. Francisco. Neste 

edifício, funcionou uma casa de acolhimento de crianças órfãs, pobres ou abandonadas, 

à época denominada hospício.  

 

Trata-se de um edifício composto por rés do chão e 1.º andar. No rés do chão, pode 

observar-se o portal, com lintel e cantarias com decorações setecentistas, e o óculo com 

uma pequena imagem policromada no seu interior.  
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Registo de Expostos e Desvalidos no Hospício de Santiago do Cacém, 1872. PT/AMSC/AL/CMSC/E/E-A/003 
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Pormenor de painel de azulejos no interior do Hospício (fotografia: José Matias, 2002, CMSC) 
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Fachada principal das Casas da Câmara - Antigos Paços do Concelho (fotografia: 
José Matias, 2006, CMSC) 

 

CASAS DA CÂMARA – ANTIGOS PAÇOS DO CONCELHO 

 

 
O edifício dos antigos Paços do Concelho situa-se na atual Praça Conde do Bracial e foi 

construído em 1781, por ordem da rainha D. Maria I. Neste edifício, funcionaram, até 

finais do século XIX, os serviços municipais, o tribunal e a cadeia.  

 

O terramoto de 11 de novembro de 1858 provocou alguns estragos nas ditas casas da 

câmara, que foram alvo de uma remodelação entre 1859 e 1866. Porém, o edifício 

rapidamente deixou de apresentar condições para os fins a que se destinava, obrigando 

à construção do edifício onde está instalada, desde 1900, a Câmara Municipal.   
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Excerto da carta de provisão da Rainha D. Maria relativa à construção das Casas da Câmara e da 
Cadeia, 1781. PT/AMSC/AL/CMSC/B-A/001/15 
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Excerto da ata da Câmara Municipal que descreve os estragos provocados pelo sismo de 11 de 
novembro de 1858. PT/AMSC/AL/CMSC/B-C/002/72  
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Representação da Câmara Municipal de Santiago do Cacém ao Governo de Sua Majestade, na qual 
são referidos alguns problemas com a construção do edifício para albergar as seguintes repartições 
públicas: Administração do Concelho, Repartição de Fazenda e Aulas da Instrução Primária dos dois 
sexos, 1861. PT/AMSC/AL/CMSC/G-A/013/1148  
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Pormenor de um fresco no interior do edifício dos Antigos Paços do Concelho (fotografia: José Matias, 2003, CMSC) 
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Fachada da Igreja e Hospital do Espírito Santo (fotografia: Rui Fragoso, 2010, CMSC) 

 
 

 
IGREJA E HOSPITAL DO ESPÍRITO SANTO 

 

 
O conjunto arquitetónico − Igreja e Hospital do Espírito Santo − está situado na atual 

Praça Conde Bracial e foi construído na Idade Média. Estes edifícios foram muito 

modificados nos séculos XVIII e XIX, devido à sua reconstrução pós-terramoto de 1755 e 

à perda das suas funções originais.  
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Administração do Concelho e Aula de Instrução Primária Feminina (fotografia: 
José Matias, 2006, CMSC) 

 

 
ADMINISTRAÇÃO DO CONCELHO E AULA DE INSTRUÇÃO PRIMÁRIA 

FEMININA 

 

 
Situado na Praça Conde Bracial, o edifício de influência neoclássica tardia foi construído 

entre finais de 1861 e 1863. Destinava-se a albergar a administração do concelho, a 

repartição da fazenda, a repartição de afilamentos e a aula de instrução feminina e a 

residência da respetiva mestra.  
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 Pormenor do Brasão da CMSC sobre a porta da Administração do Concelho (fotografia: 
José Matias, 2006, CMSC) 
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Pelourinho (fotografia: José Matias, 2010, CMSC) 

 
PELOURINHO 

 

 
O atual Pelourinho foi reconstruído em 1845 e substituiu o chamado pelourinho joanino, 

datado do séc. XVIII.  

 

O pelourinho joanino foi mandado edificar em 1732, porque o pelourinho original 

(manuelino?) estava derrubado e com as pedras todas quebradas. Na sua edificação, foi 

utilizada uma coluna de pedra proveniente de Miróbriga.  
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Ata da Câmara Municipal em que deliberou mandar fazer uma pedra em cantaria das pedreiras do 
concelho para ser colocada no centro da Praça, a fim de se erigir o Pelourinho, 1844. 
PT/AMSC/AL/CMSC/B-C/002/70  
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Coluna em pedra pertencente ao Pelourinho 
joanino (fotografia: José Matias, 2008, CMSC) 
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Fachada da Igreja da Misericórdia (fotografia: 
José Matias, 2002, CMSC) 

 

 
IGREJA DA MISERICÓRDIA 

 

 
A maioria dos autores data a Igreja da Misericórdia entre os finais do séc. XV e o 

princípio do séc. XVI. No séc. XVII, o templo foi reedificado, sendo à época provedor 

Cristóvão de Brito Varela. O templo sofreu ainda mais duas intervenções, uma após o 

terramoto de 1755, outra depois do incêndio de 1895. 

 

A Igreja apresenta um alto portal e janelão barroco, onde foi colocada uma cruz de trevo 

e um medalhão, em forma de coração, com as cinco chagas de Cristo, a par de uma larga 

escadaria com vários fragmentos de lápides sepulcrais integradas entre o piso dos 

degraus.  

 

No interior, encontram-se vários elementos arquitetónicos de interesse, de entre os 

quais salientamos o retábulo da capela-mor, onde predominam nichos, marmoreados, 

imagens de santos e símbolos da iconografia cristã.   
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Palácio dos Condes de Avilez (fotografia: José Matias, 
2007, CMSC) 
 

 
PALÁCIO DOS CONDES DE AVILEZ 

 

 
O palácio data da segunda metade do 

século XIX e terá sido mandado 

construir pelo segundo conde, Jorge de 

Avilez Jusarte de Sousa Tavares ou por 

seu filho Jorge de Avilez Salema 

Jusarte. Trata-se de um enorme edifício 

de inspiração clássica, em cuja frontaria 

se podem observar a pedra de armas 

dos Condes de Avilez. 

  

Na tapada, situada entre as traseiras do 

palácio e a barbacã, podemos 

encontrar o pequeno challet, mandado 

construir nos anos 20 ou 30 do séc. XX 

por Jorge Ribeiro de Sousa, afilhado e 

herdeiro de D. Carolina de Sousa Feio, 

condessa de Avillez; a estufa, 

certamente construída no seguimento 

do challet; e a capela particular de 

gosto barroco e classicizante, mandada 

construir por D. Carolina de Sousa Feio, 

Condessa de Avilez. A par destas 

construções, encontra-se também na 

tapada a sepultura do Bem-Mirado, o cavalo preferido dos condes.  

 

O palácio alberga atualmente serviços da Câmara Municipal. 
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Capela do Palácio dos Condes de Avilez 
(fotógrafo desconhecido, s.d., CMSC) 
 

Automóvel Panhard et Levasson, in Automóveis Antigos em Portugal, 1990. 
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Igreja Matriz de Santiago do Cacém 
(fotografia: José Matias, 2004, CMSC) 
 

Igreja Matriz de Santiago do Cacém. Postal ilustrado, 
ed. Côrte-Real e Irmão (fotógrafo desconhecido, sd.). 
Reprodução de imagem cedida pelo Sr. António do Carmo. 

 
IGREJA MATRIZ 

 

 
A Igreja Matriz foi, muito provavelmente, mandada erigir pelos cavaleiros da Ordem de 

Santiago (1218-1234). 

 

Ao longo dos séculos, o templo sofreu várias obras de beneficiação, tendo as primeiras 

sido custeadas por D. Vetácia Lascaris (séc. XIV). No séc. XVI, recebeu a campanha de 

obras de Alonso Peres Pantoja e, após o terramoto de 1755, foi ampliado.  

 

Nesta igreja, podemos observar o alto-relevo de Santiago Combatendo os Mouros, peça 

escultórica de grande importância na arte portuguesa medieval. 
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Moinho da Quintinha (fotografia: José Matias, s.d., CMSC) 

 
MOINHO DA QUINTINHA 

 

 
Em novembro de 1968, a Câmara Municipal, constatando o abandono dos moinhos de 

vento que caracterizavam a Cumeada de Santiago do Cacém, deliberou adquirir um 

deles, por se encontrar à venda.  

 

No Moinho da Quintinha, quando o tempo o permite, podemos observar o processo de 

moagem feito pelo moleiro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Moinhos das Cumeadas (fotógrafo 
desconhecido, anos 50 do Séc. XX, CMSC) 

 



  

 
41 

Excerto da ata Câmara Municipal em que se deliberou a aquisição de um moinho, sito nas 
Cumeadas, 1968. PT/AMSC/AL/CMSC/B-C/002/141 
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Termas de Miróbriga (fotografia: Policarpo Godinho, 1957). 
PT/AMSC/FF/PG/C-C/003 

 
RUÍNAS DE MIRÓBRIGA 

 

 

Localizadas nas proximidades da cidade de Santiago do Cacém, as Ruínas Romanas de 

Miróbriga foram referenciadas desde o século XVI e foram classificadas como imóvel de 

interesse público em 1940. 

 

O complexo arqueológico de Miróbriga está implementado numa zona profícua em 

recursos agrícolas, minerais e mineiros, o que lhe terá conferido importantes funções 

comerciais e permitido controlar um vasto território.  

 

Miróbriga foi habitado desde, pelo menos, a Idade do Ferro até ao século IV d.C. As suas 

habitações desenvolviam-se ao longo das calçadas e possuíam compartimentos 

decorados a fresco. Circundando o fórum, desenvolve-se toda uma zona constituída por 

diversas construções como a cúria, a basílica e umas termas. O hipódromo dista cerca de 

1 km em linha reta do aglomerado urbano, dada a grande afluência de público aos 

espetáculos e por outras razões de ordem prática.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
43 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  

 
44 

 
 
 
 

A condução das atividades em contexto de sala de aula fica a cargo do(a) professor(a), 

podendo este (a) trabalhar o dossiê da forma que considerar mais adequada; no 

entanto, tomamos a liberdade de apresentar algumas sugestões para exploração do 

tema, com vista ao debate e à reflexão. 

 

 

 

 
1.ª Atividade 

 
Após a introdução do tema, o (a) professor(a) divide os alunos em grupos que vão 

estudar os documentos e extrair informações pertinentes. 

 

 

 
IMAGENS 

 
IDENTIFICAÇÃO: 

 
 Ano, mês, dia 

 

 Local 

 

 Autor 

 
 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

SUGESTÕES PARA DINAMIZAR O DOSSIÊ 
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DESCRIÇÃO DO DOCUMENTO: 

 
 Original, fotocópia, digitalização 

 

 Dimensões (em cm) 

 

 Cores ou preto e branco 

 

 Suporte (papel, cartão) 

 

 
DESCRIÇÃO DO CONTEÚDO: 

 
 Título 

 

 Tema 

 

 Tipo de edificação (casa, prédio, edifício público, termas romanas, hipódromo, 

etc.) 

 

 Explicação do edifício (possui 1 ou mais pisos, é revestido de azulejos, está 

pintado ou caiado, situa-se numa rua de terra batida, asfaltada, calcetada 

etc.). 

 

 
DOCUMENTO ESCRITO 

 
 Data do documento (local, ano, mês, dia) 

 

 Tipo de documento (carta, ata, diário, registo, planta) 

 

 Manuscrito ou datilografado 

 

 Finalidade do documento 

 

 Breve síntese do seu conteúdo 
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2.ª Atividade  

 
Depois de trabalhar a documentação, o (a) professor(a) e os alunos podem 

ordenar os edifícios cronologicamente, de modo que as crianças percebam que a 

história é um processo evolutivo.  

 
 
3.ª Atividade 

 
O aluno pode efetuar a sua própria pesquisa sobre o tema através da internet e da 

consulta de bibliografia na biblioteca.  

 

 
4.ª Atividade 

 
O estudo da maleta pode terminar com uma visita guiada ao centro histórico da 

cidade de Santiago do Cacém. 

Neste caso, os alunos deverão munir-se de: 

 

- bloco de notas, 

- calçado confortável, 

- chapéu, 

- água. 
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